


Como parecer melhor?
Fernando Leite



Introdução



A – Relembrar



B – O pescoço 



C – Três sentidos 



O homem que muitas vezes repreendido 
endurece a cerviz será quebrantado de 

repente sem que haja cura.

Provérbios 29.1



Não seja o adorno da esposa o que é 
exterior, como frisado de cabelos, adereços 

de ouro, aparato de vestuário;

1Pedro 3.3



I – A sabedoria



A – Algo interior 



B – Cinco pedras de valor 



Filho meu, ouve o ensino de teu pai e não 
deixes a instrução de tua mãe. Porque 

serão diadema de graça para a tua cabeça e 
colares, para o teu pescoço.

Provérbios 1.8-9



Filho meu, ouve o ensino de teu pai e não 
deixes a instrução de tua mãe. Porque 

serão diadema de graça para a tua cabeça 
e colares, para o teu pescoço.

Provérbios 1.8-9



Filho meu, não se apartem estas coisas dos 
teus olhos; guarda a verdadeira sabedoria 
e o bom siso; porque serão vida para a tua 

alma e adorno ao teu pescoço.

Provérbios 3.21-22



Filho meu, não se apartem estas coisas dos 
teus olhos; guarda a verdadeira sabedoria 
e o bom siso; porque serão vida para a tua 

alma e adorno ao teu pescoço.

Provérbios 3.21-22



Filho meu, guarda o mandamento de teu 
pai e não deixes a instrução de tua mãe; 
ata-os perpetuamente ao teu coração, 

pendura-os ao pescoço. 

Provérbios 6.20-21



C – A grande marca 



II – Amor fiel



A – Bondade 



E, passando o SENHOR por diante dele, clamou: SENHOR, 
SENHOR Deus compassivo, clemente e longânimo e grande em 

misericórdia e fidelidade; que guarda a misericórdia em mil 
gerações, que perdoa a iniquidade, a transgressão e o pecado, 

ainda que não inocenta o culpado, e visita a iniquidade dos pais 
nos filhos e nos filhos dos filhos, até à terceira e quarta geração!

Êxodo 34.6-7



Resta ainda, porventura, alguém da casa de 
Saul, para que use eu de bondade para com 

ele, por amor de Jônatas? 

2Samuel 9.1



B – Fidelidade



E, passando o SENHOR por diante dele, 
clamou: SENHOR, SENHOR Deus compassivo, 

clemente e longânimo e grande em 
misericórdia e fidelidade; 

Êxodo 34.6



Muitos proclamam a sua própria benignidade; 
mas o homem fidedigno, quem o achará?

Provérbios 20.6



Conclusão:



A – Pais



B – Pelo que ser conhecido?



C – Sentido pactual



Questões :



1. Quais são as considerações que Deus quer ver em seus filhos? Pv 1.9; 3.21-22; 6.20-21
2. Como se pode adquirir esta sabedoria, conhecimento, habilidade, sagacidade, etc? 
3. O que você deve fazer para  que possa adquirir mais e mais os ideais de Deus para sua 
vida? 2.1-6
4. Quais outros dois traços de Deus devem ser pendurados em nosso pescoço? 3.3
5. Uma vez que Deus é bondoso e fiel, qual deve ser minha conduta com Ele?
6. Como Deus quer que estes aspectos (bondade, misericórdia, favor; e fidelidade, exatidão, 
verdade) de seu caráter sejam também nossas marcas, o que deve ser mudado em seu 
relacionamento com:

a. Deus
b. Cônjuge
c. Filhos e pais
d. Funcionários e chefes
e. Vizinhos

7. Quais as vantagens dos revestidos de bondade e fidelidade? Pv 16.6; 20.28
8. Quais decisões e posturas preciso tomar para que minha vida reproduza o caráter de 
Deus?





As mãos e seu salário
Fernando Leite



Introdução



A – Dualidade perigosa



B – O trabalho e as mãos



Cada um se farta de bem pelo fruto da sua 
boca, e o que as mãos do homem fizerem 

ser-lhe-á retribuído.

Provérbios 12.14



Em todo trabalho há proveito; meras 
palavras, porém, levam à penúria.

Provérbios 14.23



I – Princípios Gerais do Trabalho



A – Princípio da Justiça



Peso e balança justos pertencem ao 
SENHOR; obra sua são todos os pesos da 

bolsa.

Provérbios 16.11



A quem dá liberalmente, ainda se lhe 
acrescenta mais e mais; ao que retém mais 
do que é justo, ser-lhe-á em pura perda. 

Provérbios 11.24



Não roubes ao pobre, porque é pobre, nem 
oprimas em juízo ao aflito, porque o SENHOR 

defenderá a causa deles e tirará a vida aos 
que os despojam.

Provérbios 22.22-23



O SENHOR não deixa ter fome o justo, mas 
rechaça a avidez dos perversos. A bênção do 
SENHOR enriquece, e, com ela, ele não traz 

desgosto.

Provérbios 10.3,22



O perverso recebe um salário ilusório, mas o 
que semeia justiça terá recompensa 

verdadeira.

Provérbios 11.18



B – Princípio da Dedicação



O perverso quer viver do que caçam os maus, 
mas a raiz dos justos produz o seu fruto.

Provérbios 12.12



O caminho do preguiçoso é como que cercado 
de espinhos, mas a vereda dos retos é plana.

Provérbios 15.19



Diz o preguiçoso: Um leão está no caminho; um 
leão está nas ruas. Como a porta se revolve nos 
seus gonzos, assim, o preguiçoso, no seu leito. O 
preguiçoso mete a mão no prato e não quer ter o 

trabalho de a levar à boca.

Provérbios 26.13-15



Um pouco para dormir, um pouco para 
tosquenejar, um pouco para encruzar os braços 

em repouso

Provérbios 24.33



O que trabalha com mão remissa empobrece, 
mas a mão dos diligentes vem a enriquecer-se.

Provérbios 10.4



O preguiçoso deseja e nada tem, mas a alma 
dos diligentes se farta.

Provérbios 13.4



O preguiçoso morre desejando, porque as 
suas mãos recusam trabalhar.

Provérbios 21.25



A preguiça faz cair em profundo sono, e o 
ocioso vem a padecer fome.

Provérbios 19.15



Não ames o sono, para que não empobreças; 
abre os olhos e te fartarás do teu próprio pão.

Provérbios 20.13



A mão diligente dominará, mas a remissa será 
sujeita a trabalhos forçados.

Provérbios 12.24



Como vinagre para os dentes e fumaça para 
os olhos, assim é o preguiçoso para aqueles 

que o mandam.

Provérbios 10.26



O que ajunta no verão é filho sábio, mas o 
que dorme na sega é filho que envergonha.

Provérbios 10.5



Vai ter com a formiga, ó preguiçoso, considera os 
seus caminhos e sê sábio. Não tendo ela chefe, 

nem oficial, nem comandante, no estio, prepara 
o seu pão, na sega, ajunta o seu mantimento.

Provérbios 6.6-8



A mão diligente dominará, mas a remissa 
será sujeita a trabalhos forçados.

Provérbios 12.24



O preguiçoso deseja e nada tem, mas a 
alma dos diligentes se farta.

Provérbios 13.4



O preguiçoso não assará a sua caça, mas o 
bem precioso do homem é ser ele 

diligente.

Provérbios 12.27



C – Princípio da Prudência



O servo prudente goza do favor do rei, mas 
o que procede indignamente é objeto do 

seu furor. 

Provérbios 14.35



O escravo prudente dominará sobre o filho 
que causa vergonha e, entre os irmãos, terá 

parte na herança.

Provérbios 17.2



O que trata da figueira comerá do seu 
fruto; e o que cuida do seu senhor será 

honrado

Provérbios 27.18



II – Princípios específicos para o trabalho



A – Princípio da Automação  



Não havendo bois, o celeiro fica limpo, mas 
pela força do boi há abundância de 

colheitas.

Provérbios 14.4



B – Princípio da Competência



Vês a um homem perito na sua obra? Perante 
reis será posto; e não perante a plebe.

Provérbios 22.29



C – Princípio da Antecipação



Nos últimos dias a ciência se multiplicará.

Daniel 12.4



Esforce-se para saber bem como suas ovelhas 
estão, dê cuidadosa atenção aos seus 

rebanhos,

Provérbios 27.23



pois as riquezas não duram para sempre, e 
nada garante que a coroa passe de uma 

geração a outra.

Provérbios 27.24



Quando o feno for retirado, surgirem novos 
brotos e o capim das colinas for colhido, 

Provérbios 27.25



os cordeiros lhe fornecerão roupa, e os bodes 
lhe renderão o preço de um campo.

Provérbios 27.26



Haverá fartura de leite de cabra para alimentar 
você e sua família, e para sustentar as suas 

servas.

Provérbios 27.27



Conclusão:



A – Relação trabalhador e cliente



B – Planeje sua carreira



Os planos do diligente tendem à abundância, 
mas a pressa excessiva, à pobreza. 

Provérbios 21.5



Questões :



1. Sendo Deus uma pessoa justa, o que espera de seus filhos? 
- 22.22-23 - 16.11; 20.23 - 15.27
2. Quais as consequências da injustiça e da justiça no trabalho?
- 11.24 - 21.6 - 10.22
- 11.18 - 16.8 - 10.3
3. Quais são as características do mal profissional?
- 10.4 - 21.25 - 19.24
- 26.13-16 - 19.15
4. Quais os resultados de ser diligente ou preguiçoso?
- 10.4 - 10.26 - 12.24
5. Como aplicar em sua vida o princípio da diligência de forma objetiva?
6. Como aplicar em nossos dias e em sua vida os princípios apresentados em:
- 17.2 - 14.4 - 22.29
- 27.23-27 - 12.9 - 27.18
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